E tu dos bravos teus, louro estandarte, 
Da patria altiva voz serena, erguida 
Da terra ou dos ceus, em toda parte, 


E's minha vida 
Minha querida, 
E docemente 


Eternamente 
Primaveril, 
“Terra de flores 
De abril! 


Terra de amores, 
Meu Brasil! 


O PARANAPETINGA 


(Rio do São Francisco) 


Do Canastra ao Sul de Minas, 
—Cascata do Casca d'Anta= 
O Paranapetinga à garganta 

Dá um salto destemido; 
E, terras virgens t 
Duras montanhas 
Vem rochedos arrancando, 
gua—atrevido ! 


Rei das selvas e dos valles 
Do planalto americano, 

Este monarcha serrano, 

— Cacique — não tem rival. 
Com seu sceptro de torrente 
Semelha astuta serpente, 
Ninguem se mette na frente, 
Nem ousa qualquer caudal. 


Da patria exprime a grandeza... 
Mais que o Amazonas selvagem. 
Nunca prestou vassallagem, 

Nem solo estranho pizou. 

De Deos nas tendas — barôco— 
E' seu irmão o Orenôco. 

Cursos supplanta ao Sirôco 

Que tanta a Europa exaltou. 


Dos paços de sua ocára 
Deixa rudes fortalezas 

De ferro, ouro, turquezas 
Nos argentinos rincões; 
Sobraça forte e se alerra 
Com hirtos pulsos-à serra ; 
E, como vertente se enterra 
No peito dos chapadões. 


Genuino brasileiro, 

Nuzxca, nunca, um passo dubio, 
Tão grande, como o Danubio 
Em seu labor veterano. 
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